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VOCÊ AMA DEMAIS ESSE 
SUJEITO, MENINA...

Londres, 1950. Em um restaurante chique do West End...

ADMINISTRADOR, EU? 
VOCÊ ACHA MESMO?

VAMOS, SIMON, 
QUERIDO! 

ACEITE! A MINHA 
AMIGA LINNET 
RIDGEWAY TEM 

UMA PROPRIEDA-
DE MARAVILHOSA, 

E VOCÊ QUER 
TANTO UM 
TRABALHO!

E A GENTE 
VAI PODER SE 
CASAR, JACKIE, 
NÃO É MESMO?

AH, QUERIDO, 
DIGA QUE SIM! 
É UM EMPRE-
GO DOS SO-
NHOS! EU JÁ 
LIGUEI PARA A 
LINNET, E ELA 
CONCORDOU!

MAS, MINHA 
QUERIDA, EU NÃO 
PRECISO DE UM 
ADMINISTRADOR!

ELE ACABOU DE 
PERDER O EMPREGO, 

LINNET!

AH, LINNET! FAÇA ISSO POR MIM! SE 
EU NÃO ME CASAR COM ELE, ACHO 

QUE VOU MORRER!

VOCÊ É TÃO BOBINHA, JACKIE! 
ESTÁ BEM, ME TRAGA ESSA SUA 
JOIA RARA! VAMOS VER O QUE É 

POSSÍVEL FAZER...

FINALMENTE VOCÊ VAI TER UM 
EMPREGO, SIMON! E A GENTE 
VAI PASSAR A LUA DE MEL NO 
EGITO, E SEM SE PREOCUPAR 

COM AS DESPESAS!...

MINHA TOLINHA 
QUERIDA!

ORA!
EGITO!

EU TE AMO TANTO, 
SIMON, MEU QUERIDO!
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EU ODEIO 
ESSA 

MULHER!

Egito...

O desembarque em Aswan...

TIM! NÃO É O 
FAMOSO HERCULE 
POIROT ALI NO 

CAIS?

HÃ? ME DÊ OS BI-
NÓCULOS, MAMÃE! 

RÁPIDO!

MAS O QUE ESSE 
INTROMETIDO 
ESTÁ FAZENDO 

AQUI?

AH! ORA... LÁ ESTÁ 
A BELA E RIQUÍSSIMA 
LINNET RIDGEWAY!

É MESMO? 
VOCÊ A 

CONHECE?

HÃ... NEM UM POUCO! É UMA AMIGA DA 
JOHANNA... TODOS OS JORNAIS NOTICIA-

RAM O CASAMENTO DELA. COMO É MESMO 
O NOME DO MARIDO?

LINNET RIDGEWAY E SIMON DOYLE. 
ELE SE CASOU COM A MULHER 

MAIS RICA DA INGLATERRA, SENHOR 
POIROT!

ACHO QUE JÁ 
VI ESSE RAPAZ 
EM ALGUM 
LUGAR... MAS 

ONDE?

TANTA BELEZA E TANTA 
RIQUEZA! ISSO É UMA 

TREMENDA 
INJUSTIÇA!
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ORA, ORA! ESSAS PAPELADAS! 
MAS NEGÓCIOS SÃO NEGÓCIOS, 

IMAGINO EU!

NEM TUDO O QUE RELUZ É 
OURO, SENHORITA. NOTEI 

UMA CERTA INQUIETAÇÃO NA 
POSTURA DESSA DAMA...

QUE SEJA! EU SOU 
CIUMENTA COMO UMA 
GATA. E DETESTO ESSA 

MULHER!

POIS EU DIGO A 
VOCÊ QUE ALGU-
MA COISA A ESTÁ 
CORROENDO POR 

DENTRO...

Rosalie!

COM LICENÇA. PUXA VIDA, A 
MINHA MÃE NÃO AGUENTA FICAR 
MUITO TEMPO LONGE DE MIM. 
AH!... QUANDO A GENTE VAI 

EMBORA DESTE PAÍS?

VAMOS, SENHORITA! IMA-
GINE SÓ, NÓS VAMOS DES-
CER O NILO! DESBRAVAR 
A SELVAGEM NÚBIA!

MAIS CEDO OU MAIS 
TARDE, VOU PRECI-
SAR DA SUA ASSI-

NATURA EM ALGUNS 
DOCUMENTOS.

EU ENTENDO, PENNINGTON. 
MEU CASAMENTO PROVOCOU 
ALGUMAS MUDANÇAS NA 

MINHA SITUAÇÃO...

SINTO MUITO POR LEVANTAR ESSAS 
QUESTÕES DURANTE           A SUA
    VIAGEM DE                     NÚPCIAS,            
     MINHA                            CARA
     LINNET!
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SENHOR POIROT! VENHA 
DESFRUTAR COM A 
GENTE ESTA TARDE 
MARAVILHOSA!

QUE VISTA 
MAGNÍFICA!

ESTOU FELIZ POR 
FINALMENTE TER 
TIRADO FÉRIAS!

MAIS UMA JOVEM COM ARES 
DE TRISTEZA! O CLIMA DO 

EGITO DEFINITIVAMENTE NÃO 
FAZ BEM PARA AS DAMAS!

SNIF! 
SNIF!

A JOVEM DO 
WEST END! 
ENTÃO O SI-
MON DOYLE... 
EIS QUE AS 
PEÇAS SE 
ENCAIXAM!

SIMON! LINNET! QUE 
SURPRESA AGRADÁVEL! 
E COMO O MUNDO É 
PEQUENO! SERÁ QUE A 

GENTE NUNCA VAI PARAR 
DE SE ENCONTRAR?

AH! NÃO...!

VAMOS, 
VENHA, 

QUERIDA...

PELO AMOR DE DEUS! 
QUANDO É QUE ESSA 
MOÇA VAI PARAR COM 

ESSE JOGUINHO?

TSC!...

EU ESTAVA CERTO. 
AQUELA MENINA 

ESTAVA APAIXONADA 
DEMAIS!...

?
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SERÁ UM PRA-
ZER, SENHORA. 
ME DÊ SÓ UM 
MINUTO...

ACEITA UM LICORZI-
NHO, SENHORA?

DE JEITO NENHUM! 
NÃO SUPORTO 

ÁLCOOL! QUERO SÓ 
UMA LIMONADA!

ENTÃO QUER DIZER QUE A 
SENHORA ESTÁ ESCREVENDO UM 

NOVO ROMANCE?

SIM! JÁ TENHO ATÉ O TÍTULO! 
“NEVE NO DESERTO”. UM PARA-
DOXO PODEROSO! A NEVE E O 
CALOR DO DESERTO! SUGESTI-

VO, NÃO? HA! HA! HA!

ESTOU 
PEDINDO, 

LINNET, TENTE 
IGNORÁ-LA!

ORA! MAS QUANTA 
PRETENSÃO!

PARA 
MIM JÁ 
CHEGA!

COM LICENÇA, O SENHOR 
É O FAMOSO HERCULE 

POIROT, NÃO É? PODERIA 
ME ACOMPANHAR ATÉ O 
SALÃO DE JOGOS? EU 

GOSTARIA DE CONVERSAR 
COM O SENHOR.

!

?

?
? !?!
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TEM ALGUÉM ESPIONANDO 
A GENTE... AH! SUMIU!

ESSA PERSEGUIÇÃO É ODIOSA, INTOLE-
RÁVEL! JACQUELINE DE BELLEFORT, A 
EX-NOIVA DO MEU MARIDO, ESTÁ NOS 
SEGUINDO POR TODA PARTE! VENEZA, 
BRINDISI! MENA HOUSE HOTEL! ISSO 

PRECISA ACABAR!

EIS UM TIPO DE VINGAN-
ÇA NÃO MUITO COMUM... 
INFELIZMENTE, NÃO VEJO 
NENHUMA MANEIRA DE 

RESOLVER ISSO.

O SIMON ESCOLHEU A MIM. ESTÁ 
RESOLVIDO, NÃO? E SE EU DISSER 

AO SENHOR QUE ELA AMEAÇOU NOS 
MATAR? NÃO EM PÚBLICO, MAS...

NESSE CASO, 
SENHORA, EU NÃO 
POSSO INTERVIR 
OFICIALMENTE.

O SENHOR ESTÁ SE 
RECUSANDO A ME 
AJUDAR? QUE 
MARAVILHA!

SENHORA, EU POSSO TEN-
TAR CONVERSAR COM A 

SENHORITA DE BELLEFORT. 
MAS ISSO É TUDO QUE EU 

POSSO FAZER.

“ESTÁ RESOL-
VIDO”... EN-
TRE AMIGAS, 
NÃO É BEM 
ASSIM...

O SIMON E EU, A GENTE SE 
ADORAVA. E A LINNET ERA A 
MINHA MELHOR AMIGA. EU 
CONFIAVA NELA. O SENHOR 
NÃO TEM COMO ENTENDER...

AH, SIM! E ESTA VIAGEM DE 
NÚPCIAS AO EGITO DEVERIA SER 
A SUA... JÁ ESTOU SABENDO... NO 

VERÃO PASSADO, OUVI VOCÊS DOIS 
CONVERSANDO EM UM RESTAURAN-

TE EM LONDRES.

SENHORITA, 
DIGO ISSO COMO 

UM AMIGO. 
ESQUEÇA O 

PASSADO. VOCÊ 
ESTÁ SÓ PRO-
LONGANDO O 
SEU SOFRIMEN-

TO...

ELA DEIXOU O SIMON 
CONFUSO, ENFEITIÇADO. 
E ELE ME TRAIU! MAS ELE 

QUE SE CUIDE!

UMA GRACINHA, NÃO? QUEM IRIA 
ACREDITAR QUE ESSE BRINQUEDINHO 

É CAPAZ DE MATAR? HA, HA! E EU 
TENHO A MÃO BOA!

SENHORITA, EU IMPLORO! 
NÃO DEIXE QUE O MAL TOME 
CONTA DO SEU CORAÇÃO!
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O

CARMANIC!

Em Aswan, na manhã seguinte...

BOM DIA, SENHOR 
POIROT! POSSO 

ACOMPANHÁ-LO UM 
INSTANTINHO?

MAS É CLARO!

O SENHOR... HÃ... 
CONSEGUIU ACALMAR 

A JACKIE, SENHOR 
POIROT?

ACREDITO 
QUE NÃO...

AQUELA DIABINHA! EU ENTENDERIA SE ELA 
FIZESSE UM DRAMALHÃO... MAS ESSA IDEIA 

DETESTÁVEL DE SEGUIR A GENTE!

HA! É BEM MAIS SUTIL, E BEM 
MAIS INTELIGENTE TAMBÉM, É 

CLARO!

PODE ATÉ SER, MAS, PARA MALANDRO, 
MALANDRO E MEIO! AMANHÃ, EM SHELLAL, 
VAMOS PEGAR O KARNAK ATÉ WADI HALFA. 
QUANDO ELA DESCOBRIR, JÁ VAI SER TARDE 

DEMAIS. ELA VAI ACHAR QUE A GENTE VOLTOU 
PARA O CAIRO!

EU TAMBÉM VOU ESTAR 
A BORDO DO KARNAK!

AH, É? HÃ... EU NÃO 
QUERIA QUE O SE-

NHOR SE SENTISSE NA 
OBRIGAÇÃO DE...

NÃO SE PREOCUPE, SENHOR 
DOYLE. EU SEMPRE PLANEJO 
AS MINHAS VIAGENS COM 
BASTANTE ANTECEDÊNCIA...

A PROPÓSITO, QUEM 
É AQUELE SENHOR 
QUE ESTÁ ACOMPA-
NHANDO VOCÊS?

PENNINGTON? É UM 
EXECUTIVO AMERICANO 
QUE TRABALHA PARA 
A LINNET. A GENTE SE 

ENCONTROU POR ACASO 
NO CAIRO.

ELE EMBARCOU NO 
CARMANIC EM NOVA YORK 
POUCO ANTES DE RECE-
BER A CARTA EM QUE A 

LINNET INFORMAVA SOBRE 
O NOSSO CASAMENTO, 
QUE ELE IGNORAVA 
COMPLETAMENTE...

QUE 
COINCIDÊNCIA!
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O SOL 
NASCE 
PARA 

TODOS, 
MEU CA-
RÍSSIMO 
SIMON! 
HA! HA!

EM SHELLAL, O 
KARNAK RECEBE OS 
PASSAGEIROS PARA 
UM CRUZEIRO DE 

SETE DIAS...

CORNÉLIA! 
VOCÊ NÃO 
ESQUECEU 
DE NADA 
DESTA 

VEZ? VOCÊ 
É TÃO DIS-
TRAÍDA! 
OS MEUS 
REMÉDIOS!

ESTÃO COMIGO, 
PRIMA MARIE!

E ENTÃO, CORNÉLIA? POR QUE 
ESTÁ DEMORANDO TANTO? ESTOU 

ESPERANDO!

JÁ ESTOU INDO, 
PRIMA MARIE!

HUM! CORONEL RACE! 
QUE SURPRESA!

MEU CARO HER-
CULE POIROT! 

ESTÁ EM MISSÃO 
TAMBÉM?

DE JEITO 
NENHUM!

ESTOU SÓ A PASSEIO. MAS E 
VOCÊ, O QUE ME DIZ?

PSS! DEPOIS EU EXPLI-
CO... VAMOS ATÉ O BAR 
BEBER ALGUMA COISA?

FINALMENTE, 
LINNET! ESTA-
MOS LIVRES. 
AH! AGORA 

VAMOS TER UM 
LUGARZINHO 
AO SOL SÓ 
PARA NÓS 
DOIS! MAS... 

AH!

AH! TENHA 
DÓ!
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ISSO É UMA 
TEMERIDADE, 
MEU QUERIDO!

COMO ELA FICOU SABENDO 
QUE NÓS PEGARÍAMOS ESTE 
BARCO? SERÁ QUE NUNCA 
VAMOS CONSEGUIR NOS 
LIVRAR DESSA LOUCA?

QUE COISA! AGORA É PRECISO 
TER UMA CONVERSA SÉRIA COM 

ELA, LINNET!

QUE PAISAGEM CAÓTICA! IDEAL 
PARA FAZER VIREM À TONA 
OS INSTINTOS MAIS BRUTAIS! 
ESSA É A OPINIÃO DE HERCULE 

POIROT!

ME 
ACOM-
PANHA 
ATÉ O 

FUMOIR, 
POIROT?

MAIS TARDE. ESSE 
JANTAR ME DEIXOU 
EXAUSTO. A SE-

NHORA ALLERTON 
É UMA MULHER 

MUITO AGRADÁVEL, 
MAS COMO FALA! 
ME DEIXOU ATÉ 

TONTO!

TIM! VOCÊ QUASE NÃO ABRIU 
A BOCA ENQUANTO ESTÁVA-
MOS À MESA COM O POIROT! 
PARECIA ESTAR NERVOSO...

EXATAMENTE! EU 
NÃO SIMPATIZO 
NEM UM POUCO 

COM ESSE SUJEITO. MAS POR 
QUÊ?

POR NADA! PO-
DEMOS FALAR 
DE OUTRA COI-
SA, MAMÃE?

ASSINE AQUI, 
LINNET. NÃO VALE 
NEM A PENA LER, 
SÃO SÓ FORMALI-
DADES LEGAIS.

... O IMÓVEL DA QUIN-
TA AVENIDA, AS PRO-
PRIEDADES DO WEST 
SIDE... EU SEMPRE 

LEIO ANTES DE ASSI-
NAR, MEU QUERIDO.

MAS POR 
FAVOR! SE 

VOCÊ FOR ES-
QUADRINHAR 
TUDO ISSO, SÓ 
VAMOS SAIR 
DAQUI TARDE 
DA NOITE!

EU NUNCA VOU CONSEGUIR 
SER ASSIM DESCONFIADO 
QUE NEM ELA! QUANDO 
ME PEDEM PARA ASSINAR 

ALGUMA COISA, EU 
SIMPLESMENTE ASSINO.
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EU NÃO SABERIA DI-
ZER, SENHORA. NUNCA 

PASSEI POR ISSO.

PERMITA-ME FAZER UM 
ELOGIO AO SEU TINO 
COMERCIAL, SENHO-
RA. NUNCA ASSINE UM 
DOCUMENTO SEM LER. 

BRAVO!

OBRIGADA! 
SENHOR...?

RACE, 
CORONEL 
RACE!

O RESTO PODE ES-
PERAR. OU ENTÃO, 
COMO DIZ O SEU 
MARIDO, VAMOS 

ACHO QUE VOCÊ 
ESTÁ ESCONDENDO 
ALGUMA COISA, 

RACE.

DEU PARA PERCEBER? ESTOU AQUI 
A MANDO DOS ADVOGADOS INGLE-
SES DE LINNET DOYLE. ACREDITA-
MOS QUE O SENHOR PENNINGTON 
ESTEJA ENVOLVIDO EM NEGÓCIOS 

FRAUDULENTOS.

BOA NOITE!

NÃO VAI CUMPRI-
MENTAR A SENHORA 
DOYLE, CORNÉLIA?

AH, QUE MENINA 
RANCOROSA!

TUDO ISSO É POR 
CAUSA DO SEU PAI, QUE 
A DEIXOU ARRUINADA... 
A POBREZINHA TEVE 
QUE VIR SE ABRIGAR 
DEBAIXO DA MINHA 
ASA! MUITO TRISTE, 

NÃO É?

MAS DO QUE 
A SENHORA 

ESTÁ 
FALANDO?!

QUE COLAR 
MAIS 

LINDO! EU 
SOU COMO 
VOCÊ, SÓ 
GOSTO DE 
PÉROLAS 
VERDADEI-

RAS!

DÁ PARA ACREDITAR, SENHOR 
POIROT? A RIQUEZA É UM FAR-
DO TERRÍVEL! DE QUE ADIANTA 
SER RICA E BONITA SE TODO 

MUNDO ODEIA VOCÊ?

FICAR PRESOS 
AQUI DURANTE 

HORAS.
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É VERDADE, ELES 
SÃO BEM 

INTIMIDADORES...

No templo de Abu Simbel...

ESSE DEVE SER 
AMON; E O OUTRO, 

RAMSÉS.

ISSO É IMPRESSIO-
NANTE, DOUTOR 

BESSNER!

CORNÉLiA!!!

ESTOU PEDINDO 
PARA ME DAR O 
MEU GUARDA-

CHUVA!

QUE BELA SURPRESA 
NÃO DEVE TER SIDO 
PARA O SENHOR SE 
ENCONTRAR COM A 

SENHORA LINNET AQUI... 
E CASADA!

ELA ME MANDOU 
UMA CARTA EM NOVA 
YORK, MAS EU JÁ ES-
TAVA A CAMINHO DO 
CAIRO. DE MODO QUE 
O NOSSO ENCONTRO 
FOI TOTALMENTE 
INESPERADO.

A SENHORA 
DOYLE ME 
DISSE QUE 
O SENHOR 
VEIO NO 

NORMANDIA.

É
VERDADE...

QUE MA-
RAVILHA! 
ESTOU SEM 
PALAVRAS!

SINCERAMENTE, ESSES FA-
RAÓS SÃO MEIO SINISTROS. 
ESSAS COISAS ANTIGAS ME 
DEIXAM DEPRIMIDO. VAMOS 

SAIR DAQUI?
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QUE BOM SAIR 
DAQUELA 

ESCURIDÃO!

E AQUI É TÃO TRANQUILO! 
PELA PRIMEIRA VEZ TENHO 
A SENSAÇÃO DE ESTAR 

RELAXANDO.
O QUE É 
iSSO?

LiNNET!!!
UM DESLIZAMEN-
TO DE PEDRA! 

TODO CUIDADO É 
POUCO COM ESSAS 

PEDRAS...

ELA 
AINDA ES-
TAVA NO 
BARCO! 
ENTÃO 
QUER 
DIZER 
QUE...

OLÁ! ESTOU MEIO 
ATRASADA PARA O 
PASSEIO, NÃO?

MAS QUE CO-
MENTÁRIO DE 
MAU GOSTO!

IMAGINEM SÓ! VO-
CÊS PODERIAM TER 
SIDO ESMAGADOS 
COMO UMA CASCA 

DE OVO!

NÃO FOI UM ACIDENTE, SE-
NHOR POIROT! FOI ELA DE 
NOVO, TENHO CERTEZA!

!?

!
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CORNÉLIA! ONDE DIABOS ESTÁ 
A MINHA ECHARPE DE DAMAS-
CO? VOCÊ DEIXA TUDO FORA 
DO LUGAR, MENINA! EU NÃO 

AGUENTO MAIS!

ESSA LUZ NOTURNA TEM UM 
BELO EFEITO DRAMÁTICO! 

OS FARAÓS FICAM INCRIVEL-
MENTE ASSUSTADORES!

VOCÊ GOSTA 
MESMO DE UM 
DRAMA, SENHO-

RITA!

BOM, EMBARQUEI 
NESTE CRUZEIRO 
POR VONTADE 

PRÓPRIA!
EXATAMENTE! VOCÊ 

ROMPEU AS AMARRAS 
QUE AINDA A MANTINHAM 
EM SEGURANÇA. MUITO 
CUIDADO, SENHORITA.

TARDE DEMAIS, SENHOR 
POIROT. VOU LEVAR ISSO 

ATÉ O FIM. SEJA ELE 
QUAL FOR... BOA NOITE!

BOA NOITE, SENHORITA...

QUE NOITE MARAVILHOSA, 
SENHORITA... CORNÉLIA. POSSO 

CHAMÁ-LA DE CORNÉLIA?

SIM... O CLIMA ESTA 
NOITE ESTÁ MESMO 
MUITO AGRADÁVEL, 
DOUTOR BESSNER.

NÃO SABIA 
QUE VOCÊ ERA 
ENFERMEIRA, 
CORNÉLIA. EU 
TENHO UMA 
CLÍNICA EM 
ZURIQUE. SE 
ALGUM DIA 
PRECISAR DE 
UM EMPREGO, 
FICAREI FELIZ 
EM AJUDAR...

CORNÉLiA!!!

AH! AGORA 
EU FIQUEI 

MUITO ESPE-
RANÇOSA! 

DE VERDADE, 
DOUTOR 
BESSNER!

MAS, PRIMA MARIE, 
VOCÊ ESTAVA COM 
ELA NO SALÃO!
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“QUANDO A VELHICE 
É UM NAUFRÁGIO, OS 

JOVENS ABANDONAM O 
BARCO.” UM DITADO DE 

POIROT!

SE O DOUTOR CONSE-
GUIR LIBERTÁ-LA DAS 
GARRAS DESSA FERA, 
ELA O VERÁ ETERNA-
MENTE COMO O SEU 

SALVADOR...

ROSALiE!
ROSALIE! ONDE ESTÁ 

AQUELA INGRATA? ABAN-
DONADA PELO SANGUE 
DO MEU SANGUE! MEU 

DEUS, QUE DESTINO MAIS 
SINISTRO!!

NÃO SEI COMO 
ESTOU CON-
SEGUINDO ME 
SEGURAR!

SEJA BEM-VINDA AO 
TEATRO DOS CORAÇÕES 
TRAÍDOS, SENHORITA 
ROBSON! ESTA NOITE 
VAMOS APRESENTAR 
“ELE ERA SEU NOIVO, E 

ELA O ROUBOU”.

AH... HUM...

JOGUE, LINNET!

CORAÇÃO! ELA ROUBOU SEU CORAÇÃO! 
ARRASADA! ELE ME DEIXOU ARRASADA!

DESCULPA, PEN-
NINGTON, ESTOU 
JOGANDO MUITO 

MAL...

É A SUA 
VEZ, SIMON!

!

?
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E VOCÊ OUSA ME iNSULTAR?! HA! 
QUER DiZER QUE SOU RiDíCULA!?

VEJAM! VEJAM! A 
BRiLHANTE LiNNET SE 
REBAiXOU AO NíVEL DO 

PATÉTiCO SiMON!

DAQUI A POUCO. NÃO 
QUERO DAR A IMPRES-
SÃO DE QUE ESTOU 
FUGINDO DELA...

EU TAMBÉM ESTOU
COM SONO. BOA
NOITE, DOYLE!

EU TAMBÉM ME 
VOU... BOA NOITE, 

SIMON.

UM BRINDE AO “AMOR ETER-
NO”, SENHORITA ROBSON! 
ALIÁS, VOCÊ JÁ SE APAIXO-

NOU ALGUMA VEZ?

PARE COM 
ESSE

SHOWZINHO, 
JACKIE!

EU VOU ME 
RECO-
LHER...

DE JEITO NENHUM! TENHO 
CERTEZA DE QUE VOCÊ ADO-
RARIA OUVIR UMA HISTÓRIA 
BEM TRISTE! A MINHA LEVA-
RIA VOCÊ ÀS LÁGRIMAS!

VOCÊ BEBEU 
DEMAIS, 
JACKIE!

Bebi da fonte da 
vinganca, isso, 

sim!

VOCÊ É MEU, SIMON, VOCÊ 
JUROU! ENTÃO, PELA ÚLTI-
MA VEZ, LARGUE A LINNET, 

OU EU MATO VOCÊ!

NÃO SEJA RIDÍCULA, 
JACKIE!

EU VOU ME 
DEITAR! VOCÊ 
VEM, SIMON?

,


